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mas atinentes'.a nossa felicidade. . "_"o'" A � 11', CO,ue",,,, A 'e'O � 'King, de D. Juan' Camps; um precioso
Dentro da.ordem, todos nos entre-: .� UtI¡¡ ii iIIl4.� Ut'" � .dog alemão, de dez meus, pertencente

olhavamoscheios de confiança. simpiesmeote belo r
' ao sr. Tens, belíssimo exemplar da raça .

.
'

"

Ha muitos outros exemplares notaveis,
.Nâo tardou que alguem.• avido Ha ditos. que perpetuum a vld� dos ho- ,taes como uns, galgos russos. espanhoés

denotoridade, puzesse uma nodoa mens. Fastidioso sena reproduzir alguns e inglezes; buldoes francezes inglezes e

deste deslisar suave da nossa vida, que conhecemos. Desaostosos e admira- iaponezes' 8"ifõ� de luxo 'Brusseloix EXPOSIÇÃO ESCOLAR

Causa dó, infunde profunda tris- �

desei fi
dos andavamos, a um tempo, de não ver setters e �rn Dalmacia raris:imo.' 'E d 311 como naçao que eseja a rmar o I ncerrou-se no ia, [ esta interessan-

teza vêr .a maneira leviana como,"
., despontar um. desses dito,s .ce ebres da Ü rei apresenta um soberbo buldog

seu valimento ante os des eitos ín b d h f
te' exposição, que tantas pessoas atraiu

Par algumas criatu ras, que d'eviarn frid ct
pl.

-

oca o c e e aero evolufloOista. grancez, a .rainha, um formo-o exemplar
so n os : os governos estrangeIros: D,esgost�sos po�gile� ;,l, falt,a de 011 tros

,

da raça dachshund chamado Spei, e a in-
ás saías em que se exibia e que tão .apr e-

ter um terra prestígio, é encarada Esse alguém foi o chefe do evolu- .

memos, nao de�el,avcinlOS vê-lo um drs fanta Izabet expõe um terrier chamado
ciada foi pelas 'se�ho_ras da-élite farense.

a P?litica �aciona�. Sem a minir:ta cionismo como vimos.
afastar-se da pohtic a, sem que.pudesse- Pirca. Foram muito adrrnrados estes

Sem sombra de lisonja para o nosso

noçao do que seja a governaçao
'

.:' .'
mos ater-nos a .um destes dl�os que, fa- exemplares. '. 'J \

querido amigo sr. Ly-ter Franco, diremos

publica, sem que a sua bagagem '_ Apa�ad� a questao r�llglosa, pe- zendo epoca, cna.n a imortalidade a um Segundo a opinião unánime dos eaten- qu'e os estudos expostos na Escola, cuja

.

t'fi lh
. la publicação de uma lei sem egual, homem; adrmr ados, pur�ue sempre supu- didos que assistiram á inauguração da ex-

direção lhe está confiada, honraram alta-

cle� 1 ca es. garanta uma orten-: de uma lei que o proprio estran- zemos o chefe evolucionista c apaz de uma postção, esta é muito supenor ás que se
mente IP ensino profissional e desperta-

tação deterrninada, sem pa.ss.aJ.o geiro respeita e admira pela sua
tal celebridade.. " teem realisado em anos anteriores.

nam em qualquer meio onde se apresen-

O fi I C fi d f I d tassem o mais vivo e justificado interesse.

_.ue se .a. rn:e por qua quer mtcia- estrutura cientific a' pretendeu o
'

onna Of 5 esperafmos edPor ehlztnQs, da- Che"ado á raza-o
I E b Ih d I' ,J

trva utilítaria eles só teem ern ..

' .,.,' "
mos. e acto, a rase o arc o e, e e

r
I!!l.

surre os tra a os e arte ap icasa,

mente a b'· �

� chefe amb1clos� mo.dlficc;t.-I�. l?Cl- nos. d<1lx�r fulminados! E não admira que Devem lernbrar-se.os nossos leitores da em pirogravura, frappé, manjolica, dou-

deriv
am içao, qu� do mando t,:ndo. os fana.tIC?S a re�¡ivmdlc�- aSSim, seja. porque �,m archote aceso, ar- enormissima e tremendissirna série de as- tage, e metaloplastia, notavam-se verda-

a.
çoes inconcebiveis. Invejoso, não reme���do pela mao do ,�e�tre sobre a neiras que as gazetas oposicionistas vomi- deiros primôres artísticos, constituindo

E mais pelo incitamento de tres- trepidou em desfazer dessa lei que
alma Inflamada da mult,dao� deve .se� taram em letra redonda.rafim ce demons- preciosos bibelots reveladores do mais fi-

loucados c mparsas q I ,�. ,
,

.' COIsa m ats esrarrecedora do que a bibli- trar que o equilíbrio orçamental era uma
no ,gosto -.

O , ue pe a von- antes sub::.cr.evera e elogiara: Inci- ca par.agem do sol, ou o afastamento das burla. ,- Us bordados a matiz e a branco tam-

tade que só do 'valor resalta, eles tado por dois ou tres despeitados élgUIlS do Mar Vermelho! Não houve. fantasia que se 'lão aven- bem estavam distintame;Jte representados,
ali vão correndo á desfilada, envol- que, na vigencia da Republica, pro- Or�, .. bolas! tasse, nâQ houve gracejo que se não jo- corrip'rQvando a competencia profissional
tos no turbilhão dos acontecimen- curaram afirmar a sua voracidade gasse: o equilibrio orçamental era tido e

da professora de lavôres da Escora, sr.·

t d· d'
., Exc"Jl40 da classlftclIÇãD h 'd d I" d D.' ·dura Gonçalves.

os, que ta a la onglOam. de insaciaveis monarquicos. ele, o
aVI o como escaroave manlgan':la as :-6

A
. 'J: h c Nenhuma duvida nos resta de que o sr. novas inslituicõ<!s. Entre os trabalhos eÃpostos- é ju<to

SSlm se nos manllesta o c ele tresloucado cheCe, Sal'L} á estacal.iaBe' d t fi d I a, D

d
fito amacho cumprirá a sua promessa Pretendendo encobrir-se a falencia de es acarmos o� rma os pe as sr. .

O evolucionismo, acorrentado ao pelejando pela amnistia. Não atin- de se não apresentar ao sufragio nas pro- mmistros ignorantes que na pastã das fi- Le.onilde. Marques, D. Isabel Lamí, Ma­

çarro do desvairamento. / gindo as consequendas da sua con- xlmas eleições, ficando portanto fóra do nanças nada háviam feito, só procurava
ria Ana Ramos e Rltél 'GuerreitLl, 'lue

Durante muito tempo viveu so- cessão, fez côro com os/renegados., par,lamenlO. Pa'ra isso bastaria confiarmos atingir'se o homem de prestigIO, o arden- apresentaram lindas aguarelas e belos

h
. na sua palavra eXélr:-ída na Luta de 24 doire lutador, o infatigavel propugnador do desenhos á j)ena, executados com inexce-

n ando com um parti90 que deve- Adulando-os, prdcurava capta- passado mei de julho. bem nacional, o dr. Afonso Costa. �ivel perfeição C; Olimos lavôres.

ria abranger a maioria do eleitora- los. Assim é que a amnistia foi de- A confirmar esta nossa conviccão, res- Nessa guerra feroz, inconciente e bes- As sr.a, D. Rita Guerreiro e'Mariana

do portuguez. cretada, Com ela veio, como o es- pigamos da Luta de 30 o seguinte; Des- tial, um pigmeu apenas se salientou e .foi Ramos tambem expuzeram dois lindos

Sem' convicções definidas, sem tamos constatando, a intranquilida- de 5 de Outubro a/é aRat'a, outra co/sa ele o patarata Alfredo PImenta.
.

baiXOS relevos_' em metélloplastia, muito

d
. db'

não /i{emos ainda senão servir a Repu- Pois este Alfredo Pimenta. numa con-
bem executados e do melhor que no ge-

outrma assente, sem programa e para a Repu !tca.'
, bilca e o mesmo conti1Zual'emos- a fa{er. ferencia que fez em Viana do Castela nâo nero temos visto

comprometedor, desceu do alto da A coórte de irrequietos, mais seguindo pOI' OU/I'O camwho». teve remedIO senão render-se á realidade Em "trabalhos em ráfia, vimos lindos

bàrricada, onde, de animo leve, lutando pela vaidade� de se paten- E e.Sle camInho não é por certo o da dos facros, re�onheceQdo o equilibrio do cofres, elegante!'. cêslOs. papeleiras, etc,
.

)
. r v luça�'o pOIS' cremo no' ue o cllefe ç t I firm.ados pda� à!unas D. Izabei Lamy,

queImava a po vara e vertIa a agua tearem, que pela nobreza de um
e LI .' S � q or amen o.

h
.

h I d I d
' unionista não desejará encaixar na cabe- D. Leonilde- Marques, D. Guiomar, D.

raz. para c apIO ar no o acOl. e ideal que cobardemente atraiçoa- d d
.

d
.Jau ..és / '

. Ana Ameli'., d'os S�nlos elc.

f
. . ça os seus partI arIaS a carapuça e

... u

con essos monarquicos, dessa tur:" ram, ou que e"tupldamente deixa- abstibêstas com que mimoseou os ellolu- O revolver homicida de um reaciona"' Muito 'apreCiamos tambem os trabalhos

ba de famelicos párias, que, saudo· ram derrubar., entroll ,de ,roldão 'no .:ionistas, por não conC'Oírerem a reu:1ião rio acaba de tirar él vida ao ilustre chefe em pregaria, em que se destacavam lin-

SOS, olhavam o. tempo em que os paiz, e eles ahi estão dia a dia en. do Congre�so. do pari'ido sociéllista francês, assassinan- ·das jardineiras, cofres e molduras, tudo

benesses escorriam, trazendo forte venenando. com boatos tendencio- ....amloho de 6e ....o
do-o traiçoeiramente, quando ele se dis- execut-'Jdo com muita perfeição e belo

,-,. punha a jantar. acabamento.
manancial á sua avidez. sos, a consciencl'a publl·ca. N'a�o ha O

. E
,. �

d
.

I'
,

Vãó ser postas em arremHação as últi. s reacloharios são sempre os mesmos .

m ImHaçao
-

e manJo Ica notamos
-

Manchando os seus levantados infamia que não insinuem, não ha mas empreItadas de empeJrado da linha em toda a parte, quando não podem ven-. u_ma !tnda moldurll firma,ta pela sr.a D.

ideais de conquista e regeneração,' calunia que não imaginem, não tor- do Vale do Sado, desde Setubal·Mar a cer pela intriga, pela calunia e pela infa- Rita 'Leal Gl!errelro e representando uma

torcendo a nobr,eza impulsionada peza que não vomitem, Inventam. Alcacer.
.. 'mia; matam"!

; estilisação de malmequeres. que' muito

d d d
.

'd
. ,

I
. De�dl! Alcacer a Gi:lrvão tem'se traba- -o ....ava.do no,s agradou.

a sua vonta e, esmeotm o a sua arqultetam e. ma smam. AJo " T b f
.

Ihado inten!)amente na construcão. am em 01 muito apreciado um bor-

vo�, que,. sonora, h.avia confundido E tudo isto a coberto- da batuta Os trabálhos geraes estao a,Úantadissi: ; O sr. ·Brlto Camacho,'chefe incoOles- dã.do a branco, de D. Alic� Cunha e uma

a Imor�lld��e re,gl�, rasg�ndo?s do grande maestro, desse ¡nconce- mos, o que deveras nos alegra" como a
.tado da Uniâo, sempre calcu!tst3 e pre- touca de O. Maria Terez,a Ribeiro. No

s�us prinCIpIOS (te. mtr�nsIgencla, bivel ambicioso, que não sabe tirar t�d'Js os algarvios.
tencioso telépala, todo' se envaidece quan- curso dementar notamo�, no 1.0 afio de

t- t t
do, atravez da nossa embrulhada politica, geometria, os traçados dos alunos Manuel

aoaugus os e respel avelS, que por do seu valor a nobreza aos se'nti- Pro�a comprometed9 ..a se patenteIa coerente com o seu passado. Costa, Ejuardo Jordão, João Reis, Ma-
siserviam a aquilatar-lhe o carater, mentas patrios, que não sabe co- Ha dias e a proplJ,sito da atitude dos Havendo a éerteza de determinados deira, José FIlipe, etc.

'

O .denodado deão, o valente solda- Iher na sua çorrécão a grandeza evolucionisças, o maIoral da Ordem ca-. factos, logo profensa, como, acreditado ,No. desenho á VI !Ita. a aluna habel Mar-'

do recalcáva no intimo as suas no- da sua afeição á I{ epublicá machista, dizlél que os politICOS só deviam vidente, outros' factos que virão a reali - tins ,api esentou·se muito bem em ornato

br�s aspiF�ções, na anda de se.ver r. Sob a protéção do seu desvaira- qeçLarar-se abstencionistas, quando rives- sar-se simulta_neamente. E assim é que, e o aluno Moreira em ,de,�enfio a cla_fP'

.gumdado a chefia de um partIdo. ao olhar e ao a:Icance do seu in-
sem força para fazer a revolução. Fóra de�conhec�Àdo-oiJ p_publico, Jogo o sr. I escuro. , ,'�,'

, , \\.>

disso, longe de serem abstencIOnistas, eram Brito CDmacho acode pressuroso, recor- Mas para que especialisar ? Todos os)

Cedendo de momento a .momento, comprendido gesto, a desordem abstibéstas. �ando·llle que em tempos os previra. E trabalhos expostOs_revelaram verdadeiras

em breve se encontrou no meid paira entre nó.� como imensa temo' ASSIm eram mortas duas lébres da l�t,O o arma com as penas de pavão po- aptidões e grande dedicação ao esmJo e

dos seus inimig03 de sempre, des- pe$tade. Pouco importa. O seu fito mesma cajadada. A primeira hzia com,
IItlco. I élssim bem o intendeu o publico afluindo

d
"

b d'"
/

d
. � p,reender aos evolucionistas, que não de- Sucede-I�e, porém, agora o maior dos á expOSIção.

cen O ate a aixeza e quasI rel- e errUir. para se patentear, ue ga- �. _

T'
. viam ser'tolos, p.olS não podiam CQm uma Iracassos, que IOteressantemente o com- amlnamos esta singela referencia

vindicar as doutrinas deles. forina desgrenhada, como dirigente gat� peló'rabo. premete. abr;açando cordealmente o nosso prl!sado

Os inimigos das novas ,institui- do assàLto. ' k- s�gunda cortava, as esperanças aos
Na previsão segura de ser aprovada a amigo sr.

_

Lyster Franco� que tanto hon-

ções haviam conseguido o seu de- Pouco lhe importa o proceder unIonistas dessidentes, que haviam tido a
nova lei eleitoral escrevia no seu jornal ra a_ Republtca com a sua dedicação e

sideratum, Tinham obtido o -des- corréto de antigos companheiros veleidade- de pensar diferentemente do 'A Lucta ç1e: 24 d� i�ll:)o:. "., �Qmpetencla,profissionaes e �el}cltamo� 03

. . d I' f
seu chefe. dá aqui dissemos e por mais de uma vez, I Jovens .,exposltores.

em geral, pelo oumo

credito do seu intm1go, desse ini- e uta, mUlto menos o so reia o Esta de lhes chamar abstibêstas só da que se a fut.ura camara houvesse de ser a�roveltamento que. �'e�elaram. ,

"

. migo feroz que de continuo se es'.;. saber seja de quem fôr, não respei-. fina verve de-uma ilumInada ínteletua,li- 'formada por,;23õ,-"deputa.dÇls, nóe.nem se"; VI�lt�ram. a exposlçao, mais as segul,q­

carranchava na ameaçadora barri-
'

ta a viJa alheia, nem a riquez<l par- dade! quer apresentariamos a nossa candidatura.»
. tes senhoras: . ''-,'

.cada. tiçular., i �_ ,

Manda a verdáde, porém, que se diga ._ Daqui se conclue que, por vaidade, o"
D. Rachel Graça. D. ,Maria !zabel Pa-

Pela sua b.oca sabíam defender <Atinge a Republicà, fére a Patria que desta feita o sr. Brito Camacho teve chefe da Unlãõ deixará de ser candidato checo Soares, D. Eulal�a do ç'lrmQ _As,::
alguma razão.'

. _

SI D M I d C c A D £'

os seus bens, da sua pena fizeram em pleno peito? Pouco se lhe dá. nas proximas eleições, visto o não termos s,,, ar a a ,on elçao SSlS" . ...u�:"
Uoltados por trampolineiro. todla

.

Marque� Vlelra, D. Amonta Maná
destilar a sua ddeza, onde se con- contanto que os monarquicos o

.

Ele o afirma na Luta de 24 de julho e
FontalOhas, D. Maria Fcllclana Footal-

substanciavam os mais encarniça- aplaudam. .

"

Continua a lavrar pp.la provincia gran- nós respeitamos a sua dfirmacão. nhas, D. DOrlll,a das Dores Fontamhas.
dos embates contra as doutrinas Leve, como a leveza dos seus co- �e descontentamento pela atitude que se -

\

.

• i AlIce Barro�o Cans<:do Conde, D. M'ari,a
da regeneração e liberdade do no- nhecimento�,� inc'lida-se facilmente

Impozeram os dOIS partIdos da oposição. �

I
Nalalta VIeira, D. llda·Vlelra, O. MarIa

.. ,

d
i"

Prevê-se que as eleições vão dar-lhes o ,rA_I\TC,rONEIRO DO Povo Esperança VIeIra. D. Maria das Dôres
,vo regImen.

. aa sopro a,.s.ua ,adu.làça�O. golpe dQ ml'�erlcordl'a -'.
,,",,,

"

� J E D V" M I\J
.

"".
,

•
, ,." '; ,

I

.

sperança" / JiVla�a ascarenhas .-,0-

"

,As mais o}?scuras e. hediondas I�so lhe basta p�:;� incitamert,to, E se não"a ver vamos. BatPá poria do S',nho, bre, D. Mar4a do Carmo Mascarenhas

tramas contra a Repubhca nascen- isso o consola no seu desnortea- Exposição cállilla Veio abrir a Fantasia. Nobre, D, Ervira �aria p, Teil¡:eira, D.
-

d f d'd
..

�I" , Que. de semblante ¡'¡sonho,
It..

Miria .Jus,tino' Basto,' D. 'Gertiudes dos
le, .eram· e en I as contra a sus- mento,

.

, - ,

A's 17 da tarde .,de qui.n'ra�..feira"ul.t¡ma
d,

Ma f,li servindo de guia. Santos Basto, D; Dorilia 9a Saude Guer-
peita e austeros republicanos, ou Olha a desordem, encara-a não efetuou-se no parque do Retl�o em Espa- � reiro, . D. Mariã" Alzira' Cid· Rey Ltlna

faz¡a� brotar um alaque formal e com a altivez de qu�'m à provoca
nha a inauguração de uma interessante Quando o amôr aparece.. ..'� Cr"¡spim, D� M�r�\l Cid ,Cri�püp. lJ. Mari�

desapiedado contra as provas que na anCl'a de alc a 'm
.

d exposiç�q·.qntna em que {le admiram for- Nenhuma exi!!ent:ia (raz,' da Concell"ão Cunha da SIlva, D. Mar.l.'·'"
.

... .' anç r
.

alOr soma e mosissimos exemplares de diferentes 'éas� � .,.
...

sempre ficaram, como Ihconfundl- bens, mas c'om a inconsciencia de tas. ',Ao,' a:to pt:esidiu o al.caide 's'r. viscan-
De um nadiQba Se susteata, d\) Cl:Irmo Leite, D. Maria C. Malhéldc(,

I
.

del el ancha a b e a' d t d
'

,
.

, Qualquer. coi�a,,Q satisfaz. "c D.,
- Cat'arina A. M,arreiros r eite" D. Ma-

ve e m ev. m ,&0 P s r emen a o. .

• dé de. Aza e assistiram Importantes per.
7. �

.'

d d
; "

ria JustIna Crispim,.D" Laura Viegas, D.
0. a.trevJmento esse grupo, e am� Mal) ele que aspirava' a chefiar sonalldades e -toda a comissão organisa- . Coração, a alma 8 a vida, Guiomar} Orispim",D. Mariana de Jesus
blCIOSOS tresloucados. toda essa frandulagem monarquicá, dora. Entre' o publico] numeroso �ue

.'
Tudo eSlá Da lua mão; Teixeira e D. Beatriz Aurora Lucília Tei

Aquietado 0_ paii; m<lis cêdo do ele que, obedeceQdo ao seu incita- ��Ui�e ��ç�ii��r;�ia����:;�dj�:�:Ç�:��: Nunca vi' �lma' sem vida, J� ,I.... ,'r xeira. ¡
.''_..

,,��:
que muitos o supozeram, pela ex-, mento,

se previa compensado com nInas. .;) " (1", _, , -., '

I Nem vj�a sem coração. III :" ,. E oS'sehhores : ".

'patr�ação d03 irrequietos e pelo o seu apoio incondicional, o pobre Chamaram especialmente a aten�ão dos . Antonio 18ourgard(,. Te�t�liaoo,'v.ii��
; desejO arrei2'ad'l de progresso, in- chefe evolucionista s.ente-se corrido aSSI:Hentes, duas magnificas matilhas: uma I�) ). .

A
--

!:. b, Soares, M1lnuel CustGdio Pas_sos, �du"'l>�..

..
• OJ 'apres o-ad I R 1 S 'd d' d' I ,O HERALDQ, bi·semanario republi- '".!.,

compa.tlvel com o antigo re'gimen,., e
..vexado, aborrecido e, odiado, com-

e. a pe a ea' oCie a e é- a
-

do Soare�, Joaquim Sàhgr�Inan Pr.eenç�,
Ó

•

I A ,Caza e outra do sr� duque'de Medinaceli,' can,(,) democratico. ,é o jornal ma�s e.stima- Ctt ..1- B C m o S I
'

. ¡� n S vla�os a d.en_tro da RepubltGa _�ati4o,e,aJlla.dir?a,;;,9 pelos proprios um soberbo gordon setter negro, de dois do do povo e o de maior circularão em
ons an Ino- ue: Ivafl, u an, I vest(�-

resolver os maIs 10stantes proble- monarqulcos t -

,:
,"

I ino,s, e' 'l'�,çn,.,_'-e'ze,j" de l·d.d�,' ch,I(ll".ad""
y F�lcão ��m,aIA� .. O�tig�o�. José Vic¢�i�:

� �
_ ,1"'" iit

'.

�

... toda',. p'r,ovil}��,�tAJpr�.ct�!'�tr; �:,.r,;J 'NuñosdJOJchG»J,?.,.!'VlCIUjlil).'clom.�
,
i .",r· ;.",,-'. "�', '. �'1

'._

�.,)., \�/h) 1 (I ,... .9 .. 1;'t
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Gonçalves Cintra, Manuel Joege, Eduar­
do Ferreira Cristina, Vjriato da Silva,
JOSlquim Frederico do Passo Maldonado,
José Antonio Guerreiro Rabeca Junior,
Antonio Mascarenhas Vaz e José da En­
carnaçio.
Foram 450 os visitantes á exposição,

incluindo as alunas e alunos' da Escota,
que não figuraram, no nosso registo espe-
-cial.

'

MAIS NOTAS E COMENTARIOS
o dos a eODtos

O heroi da Retunda, á razão de tres

'Contos- por ano, continua a desprestigiar
a Republica perante as classes menos fa­
vorecidas da sorte.

�Melhor fôra que, em logar de os ex­

plorar moralmente, lhes servisse com esses

proventos, que tão injustamente saem dos
cofres publicos.
,De resto, supômos que o desprestigia­

do herói, feito politico e jornalista á força
barafusta na previsão de que em breve
lhe será retirada tão injusta, como predu-
latia fatia.' �

�ote-se que.o celebrado herói é tão po­
pular, que, sabendo ficar' fóra do futuro

- parlamento, tam bern é dos que prégam a

-abstenção.
'Idelas?

, 'Quanto ao evolucionismo, pergunta um

do- nossos fogosos jornalistas, quasi os

problemas de interesse nacional que teem

sido ventilados nos seus conciliábulos,
nas suas conferencias, nos seus jornaes e

nos SeUS comicios?
, .Ors adeus, adeus! Isto é desconversar,

Toda a gente sabe que o evolucionismo
não sabe nada. Mas, porque todos sabe­
mos que ele, mesmo é incapaz de saber,
não devemos lançar mão da balda certa.

O pobre não sabe, nem é capaz dessa­
ber, mas, que admira isso se o proprio.
chefe, farfalhudo palrador de barricadas,
não é capaz oe, por si bÓ, pôr em equa­
ção o mais futil problema nacional! ?

Lerias, frases lindas, de encantar, que
que fazem rtr, ou chorar, á vontade do
fregutz e •• ; nada m'ais. De resto. não é
ele, nem o seu part,do' o c' Ipado. A cul­
pa é de quem os toma a sério.

Co.prolDlsso
,Falam por vezes demais alguns dos

nossos homens publicas. Assim aconteceu

desta feita ao sr. Brito Camacho.
Prevendo al reumão do C'lngresso e

com ela a aprovação da nova tei eleitoral;
não se ':frreCeou que não lançasse a publi­
co a espanholada de que se não faria de
,ger pela antiga I ei.

, Não se lembrou, porém, o ilustre ho­
niem

.

publico de que da parte dos demo­
cratkos de vena haver pundonor bastante

para se não sujeitarem a0S seus caprichos.
E àssim foi que. supondo s. ex. a ir bus,,:

car lã ao parlamento, d� lá saiu torquia·
do.
Quando de!<ejava mostrar que tudo,

neste paiz, obedecia á SUa batuta, -logo.
foi corrido como qualquer politiqueiro im­

perito'.
O diabo é que, para sustentar a sua

insensata afirmaçã", o chefe unionista tem

de ficar fóra do parlamento, do ,que SIO­

ceramente temos pena.
E a nossa pena deriva de nos acostu·

marmos a �ver no sr. Bnto Camacho o

digno sucessor do sr. Afonso çosta, nas

cadeiras do pOJer. ,

.t� bussula
O Dia, COlD a sua logica de ferro, con­

tinua a dIzer ao evolucionismo qual o ca·

minho que deve seguir. E ele, o esfarra·

pado, o pobre, o lunatico evolucionismo,
lá vai seguindo. como póde. e o melhor

que pode, os
/ imperativos conselhos do

Dia.
O mais engraçado é que o jornal mo­

narquico. depois de conseguir o que 'de­

s.eja, ainda descompõe a nobre fa/ange
da idiotice.
E IS(O por não ter feito mais que o que

lhe recomendou. Dizendo-lhe qlle se abs­
tivesse de ir ao Congresso, ela assim pro­
cedeu.

-

----. Agora fustiga-o por não ter ido e não
ter fello zaragata. Mas, se assim devia ser,

porque é que o Dia lhe não indicou esse

caminho logo desde o principIo?
selDpre caliDOS

Com grande espavento, publicava a Re
publica de 29 um suelto, com designação
de Logica, a quallogica pretendia ati:-;gir
o governo. E isto porque a CapI/ai de 21

dizia que o governo pediria a demissão
se o p�o,jeto de lei eleitoral, de que fazia

questão, lhe fosse regeitado pelo Con,
gresso.
. Mas O Congresso não reuniu e por es­

sa SImples 'razão o projeto nem foi apro­
vado, nem regeitado.,
Logo, concluiu a Republica, o govern!>

deveria ir-se embora.

Logica de Calino !

: A earrapata
. 'Para agradar aos evolucionistas, ou oa­

ra fins que toda a gente sensáta desêo.­
nhece, o sr. Brito Camacho não se conte­

,:e que não désse com os burrinhos na

�gujl.,' .

" Só' assim se, compreende a sua estr.a·
nh,a atitude ao reunir o Congresso em

missão extraordinaria, para di�cutir, na

sua e bem má. opinião, uma unica coisa

I-a lei eleitoral. '

Assim dizia sua el.a, na Lula de 26
de junio: «'Tudo se pôde ta/ver. resolver
numa sessão, se todos para lâ forem ani­
mados de boa vontade, no unico proposi­
to de fa'{er esta coisa necessaria, absolu­
tamente indtspensavel=ootar el lei eleito­
"al que nos livre de uma camara com

235 aeputados.
E confirmando mais adiante: «Pois rea­

bre ámanhã o Parlamento para a discus­
são e votação de. u�.a lei eleitoral. unica
mente para a discussão de uma lei eleuo­
ral, que para mais o momento nõo é opor­
tuno».

Depois disto só o gachis que o sr. Ca-'
macho arranjou .•• talvez com a bos in-

-

tenção de pôr em cheque, para a'S elei-
çõ�s, o partido democratico.

.

Como se compreende, o chefe unionis­
ta foi atiçar lenha para lie queimar.

\
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E_tupeDdo
" .

Em grossa parangona, a Republica, ar­
ma rodos os dias ao efeito. Com um ca­

beçalho de palmo, em tipo graúdo, o sr.

Antonio' José' está de caldeiras acesas e

pronto para, á primeira voz, atirar com. o
archote aceso.

'

.. para cas a do diabo.
Este lunatico chefe não faz a coisa por

menos.

Gesticuta e desgrenha-se, ameaça e gri­
ta, e ao dar' da meia noite, Qual outro
duende, péga no chapou e .na bengala e

parte para Csscaes, remirando-se pelo ca­

m.nno, na triste figura que teve de fazer
durante o dia.

DR. M�NUEL D'ARRIAGA

Partiu para Buarcos o sr. presidente da

Bepubtica, que foi acompanhado alá á

Figueira da Foz pelo ministro da marinha.

UMA CA�TA
« Sr. redator do «Heraldo.,

Mais uma vez aqui eSlllO a importuna-h)
gastaodo cêra ... Diz O· Algarve que fugi a

respnudt'r às perguntas que f�z e tira eon­

i IlJsõas. 8e realmente' eu ti "esse o dever de
esclarerê-Io sobre II caso, �eria em prlllci
pio aceilavel o sen reparo. Mas não, a 1111-

rem qut\ lião a miai perlence resolver a du·
vida cie O Algarve. quando fôr pedir algu
ma certidão á escola.

Entre o dizer e o calar
Ha guerra viva em meu peito,
O amôr manda que fale,
Que cale diz o respeito.

Ela canUra tão naturalmente' esta qua­
dra simples e ele sentira tão' bem a expon­
taneidade daquela confissão que, apezar
de bom improvisador, rião lográra engen­
,�rar ve��os _para re.sp�nd;�-lhe C;.�igl.��,�,�a�
se a beIJar-lhe efuslvament�, thelo de ter-

.. Faro,'o2 de' agosto de -f9U.
. ..' ,

Antonio Mend�s Madeira.

nura, a mã!> patricia e diafana que ela lhe I sa !inda moren� de sangu� estuante sob
abandonara. •.' ,

"

a pele fit:J.a, macI�_ como sewn r � \
A
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SSlm COMeçara o I I IO, aque e 1 I IO AU�u" v, _ .'j __
"

",_ .. "YO, uU1l au�
feliz que a ambos tinha dado as melhores to de paixão fremente aquela fotografia
horas de ventura e que era agora para querida.

-,

ele apenas uma cruciante saudade; agora Ana RosaI Corpo de ambar loiro!
que a tuberculose lhe arrebatara dos bra- Olhos de lume, boca de mel e rosas I
çoe apaixonados aquele lindo corpo de .�, sugestionado pela grande e eructan­ámbar doirado, elegante como uma esta- nssrma dôr que o alanceava, Alberto, [ul­
tuera grega. gou ver junto dele, o lindo vulto da sua

E lembrou-se, muito saudoso, que, ao amada, cujo perfume de mulher em flôr,
propôr-Ihe que viesse para a sua compa- tão capítosa e deliciosamdnte o perturba­
nnia, ela, ruborisando-se mu-to, o cingira va.
nos seus braços esculruraes, cantando-lhe E ela sorria-lhe ••• sorria-lhe tal qual
ao ouvido, meigamente; quasi num mur-I como quando, meiga e solicita, o acorda­
murio:

"

va cedo para que não perdesse a aula •.•

Alte

Compete ao vereador desta localidade ze­
lar pelos iuteresses da terra e por isso cha­
mamos a sua atenção e vistas para o esta­
do deploravel em que se encontra a ponte,

Chamamos tambem egnal atenção pará o­

estado lastimoso tie algumas ruas da povoa­
ção e fonte publica ..

Aile merece qualquer C1'isa da parte d;�
camara, porque para os seus cofres cont.rt­
bue mais do que qualquer .das freguflzlas
'do concelho.
-Por iniciativa do ex diretor do joroa'

.

local O Aldeão, João de Deus, levou-se a

efeito a realisação de om .('omido, que 'tev&
lagar no dumingo, dia 2 drl agosto, em qll6
se' versaram os interesses I'lcaes e em

qne usaram da palavra �arios oradores ins­

crit(Js. dentre eles, Joao de Deus, Graça
Mira e outros. ,

-A junta de paroquia civil d�sta. fregl]�­
zia oficiou ao sr. ministro da JustIça, sol1-

ritando a crpação de uma caixa post21 no

silio do ESlevat dos Mouros.
.

':'_Eocontra-se ba�talite euferma a sr a D�

Juliana Rodrigues Silvestre, gentil filha dI)
sr. Aotonio ROllrigues Silvestre, habil ar...

lista (jeste povo.
'

- Tambem se encontra bastante incomo­
dada de saude a sr.a D. Arminda Batistal
Dnarle. digna professora oficial.

Rapido restabelecimento é o que sineera-
mentp. lhes desejamos.

'

Quelf'es
Realisou-SII no dia 26 do mez passado,

nesta freg.llpzia, a festividacle em honra d()

martir S. Sebaslião, patrono desta fregue­
zia, que constou de missa cantada.a grande
instrumental, assistiodo a ela dOIS padres
pensiooistas, GaIvão a quem está confiatio
o cargo do Cl1lto desta freguezia e Barros
Santos. de S. Braz da Alplirtel.

Ao evangelho subiu ao pulpito O rev_

Ga Ivão. que fez uma brilhaotíssima oraçâ?,
fazendo ver ao povo quais as verdades pre­

gadas por Cri')to e como ele pro�e�ia, e,
aproveitando uma passagem da Blblla, 1l(J

dos vendilhões do templn.» co:nparou-a com

o proeedimento do bispo, que em Ol�ão
crismou a trocl) de um bilhete para ter JUs

.

a JO centavos I ! •••
O rev. Gaivão provou que este sacramen­

to de crisma é um sacramento gratl,l'(o.
mas que o bispo. atualment� faz mer�aflci{O
na egreja por melO de um. s�mples bllhe�e.
A seguir á festividade re,ltglosa houve lIro

aos pIJmbtlS e corridas de bicicletas onde
se viam filas linda e vistosamente bordadas
e piutadas Acabada a corri.la tocou no co­

reto a tilarmooica de Moucarapacho algu­
mas peças do seu reporlorio e as g�otili�­
simas'damas apresentaram-se a vender bi­
lhetes na kermesse.

Oh ! alcachofra, tu ardes, A' noite houve iluminações á veneziana.
Ardes parl1 florescer queimando-se mnitas arvores de fogo. Cor-
Eu sou diversa de ti reu tudo- oa melhor ordem. .

Ardo só para morrer! E' preciso oã() esquecer a digna Junta de

E 'finara-se! ,Paroquia desta fregl1ezia composta dos s� ..

Na meil"loria de Alberto passou, então, ubores Manuel de 80usa da Poote, preSl­
toda a cena triste dos ultimos momentos dente' Tornaz dos Saut()s Bagaoha, secreta­
da sua linda 'amante. ' rio; Francisco de Andrade, tesünreiro; An-
E parecia-lhe senti-la a beija-lo, convul- tooio Caetano Entrudo, t.O vogal; e .J'IS'é,

sa, extretorizante, o cabelo côr de ebano Lourenço Amaro, 2.° vogal, _que são. dignos..
empastado sobre a tronte linda, o seu be- dos maiores elogios e que não se poupa-,
lo rosto de morena afogúeado e lindo, tal ram pelos seus esforços e trabalhos a .qu&­

qual se habituara a ve-lo; outrora, quan- esta festividade tanto religiosa como civica

do em_seus folguedos pela La�a dos Es- tivesse o maior brilho. .

teios, na fonte dos Castanheiros ou no Bem baja, os dignos membras da Juuta
Choupal, tia acompanhàva a sua voz har- de Paroquia.
moniosa com o bater compassad:> das Tavira.
suas tairocas pequeninas, dê biqueiras de Apareceu óesta cidade um semanario de-
polímento ponteado a branco. mocratim denominado O Povo do Alqtlrve.
Estava ainda a ve-la, liñda, a sorrir-lhe de qUe é diretor o sr. dr. SImões da Costa;

tetnam�nte, como naquele retrato. cOlJservadori redatol' e editor o sr. dr. loão

E, e� sua imaginação, surgiram, um a Oatista Braz, medico; e serretario u sr. Izi­
um, todos os aspétos desses lindos sitios doro Antonio Pires, professor particular. E�
onde, á luz de um sol de felicidade� coh- folha de combate. '

�emplára'o vulto airoso de Ana Ro'sa. des, . -Toman posse � novo delegado, SI'. dr,

Aqui tens meu coração
E a chave para o abrir
Não tenho mais que te dar
Nem tu mais que me pedir ...

DIA finalisava triste.
No ceo carregado de nuvens

expessas, côr de chumbo, o
sol poente apenas conseguirá
tracejar uma delgada filandra
côr de rubim, que prestes se

apagou.
Uma tristeza imensa pare­

cia delída no ar, envolvendo
e.n sua g8Z� subtilissima toda
a casaria da velha cidade,
agrupada em amplo arnfitea­
tro sobre a encosta que do­
mina a. margem direita do
MonQegó, esse hndo rio en­

cantado, inspirador dos mais
. sentidos versos portuguezes e testemunha
dos mais ternos Idilios de tricanas e estu-

dantes.
.

A grenha d�s,��btes� aquela hora cre­

puscular, perdido o tom festivo, tomará • • •. •••.•••• • - • •• • ...••
'

.••••• - •• ,

tonalidades nostalgicas, agoirentas, evo-
.

Ela, ao acorda-lo cêdo, para 'que não
caderas desses tristes recantos de cemi- faltasse á aula, passava-lhe o braço sob o
terios que revestiam as antigas séjes de pescoço, erguia-lhe vagarosamente a ca­

enterro, dignas antecesssoras dos enormes beça, beirava-lhe as palpebras .descldas e
e faustuosos carros fúnebres em que, cantava-lhe, cheia de meiguice:

.

atualmente, são levs dos ao Campo Santo
os despojos .. marrais dos ricos; carros que
pela sua pompa parecem ter sid« ideados
pela dôr cruciante da esposa de Mausolo,
a mais leridana e saudosa viuva de que
rela a tradIção.· ,

As aguas do rio, levemente increspa­
das pelas primeiras vii ações da norte, cor-
riam lamentosas. /

Alberto, o coração alanceado de sau­

dades, abriu a janela do seu modesto

quarto de estudante, verdadeiro tegurio
de boemio, e quedou-se a conternplar a

cidade" essa pitoresca e buliçosa COImbra
que, terminado o seu bacharelalo, ia ago
ra brevemente abandonar.
Orvalharam-se,lhe os olhos de lagrimas

e, cheio de tristeza, uma tristeza muito
intima, múito sentida, reviveu toda a sua

vida de estudante, todo esse passado tão
breve e já tão distante, que pouco a pou
co ia' a desvanecer-se 'no horisonte do
seu e'spirito}al ,qIJal a nuvein rosada gra­
dualmente. �e apaga' num crepusculo de

primavera. .

,

.

Dominava�o um supliCio intimo, afligia-
o a grande mágua pelo irreparave/; e porVá" pois, e saberá. O Diario do Governo
ISSO as lagrlmas, zombando di sua orga-ha de dizer-lhe o resto deIJtro de poucos Qisação de forte. vinham, importunast hu­

clias e ale lhe podia ter dito esta semana_
medecer-Ihe as faces.

Enlão s;¡berá toda a gente que mais uma
Relanceou, depois, os olhos saudosos

vez a Sflciedarle de benemeritos notaveis' snb
por todos esses objetos Insignificantes, ••. ' •. - - - . - •.•.. - . - .. - - ... , - .. - .....

a firma Q Algàrv8, e 1t',B/ln como ell'ilOI' o
seus companheiros'·dtlétos durante os ei ,- Uni dia, ao voltar de ferias, en�ontroulIac'harel Sf'. Arlur A-guedo, bAID conheci(j..
co anos do seu curso:-es�es cinco anos Ana Rosa magra e pallda,. quasi sem ale­de toda a cidatie de Faro desde a fofaflcia, que tão longos lhe tinham parecido a prin' gria, os olhos blstrad,)s de profundasex·comiss\lrio de policia no ¡\Igarve e ex-ad,
cipio e que tão rapidos se lhe afiguravam olheiras.

ministradur mooarquico de varios concelhos
agora. an ter!!llOar o seu ultimo ato uni- Inquieto perante o estado desolador da

do norle doSPaizd; repdi,o'bsaberá toda a gen.- versitario., >
.

moça, pediu a um quintanista de medici:-
te que a ocie ade e enemeritos notav6lS Lá estaV¡¡m a �-acteir� a mesa e o ve- na, seu intimo desde os bancos do liceu,tem por divisa a _catunia, e por lema a tra- lho candieiro, /-s�'us inseparaveis amigos que viesse ver a linda trícana.
paça e a illfamia. Claro ,está que nã.o entrá- das vigIlias ele estudo, nàs ve�peras de Veiu o futuro Esculapio, ascultou a
mos aiuda 00 amago da questão, nem entra

chamada; lá estavam, derrancados e ve- moça, revirou-lhe as palpebras, tomou-lhe
remos boje. E' pr ciso que al�uem assine

lhos, os seus livros, alguns de folhas tão o p�lso e, ao ir·se embora, limitou-se a
os ecos de O Algarve é necess¡¡rio que saiam soltas que lembravam flôres prestes a des- segred'ar aos ouvidos de Alberto um Es­
do anonimato vil da alfurja. Cotejaremos de- folharem-se.... tá pronta! que lhe gelou o'sangue nas
pois; e a minha def8za tem de ser pnbliça- E o seu olhar envolvia numa caricia to- veias. .

da onde fôr escrito' o ataque. das essas coisas, todos esses p�quenos I Condenada! Ela, a sua linda compa-
Quanto á circular, circular,.. não, me nadas tão signifi..:ativos para êle; tão cheios

I
nheira ! Que infortunio!

lembro senão de fazer circular uma propos- de recordações e de saudades.
, Perguntou a Ana Rosa O'motivo da­

ta ás escolas distritais dú paiz para pedir A um canto, pendurada na parede,-jun- quela tristeza que a aniquilava e sobre­
mos qualquer coisa ao Estado, e, por sinal' to de um retrato de mulher, negrejava a saltou-se perante a ideia de que tal\rez
fdrops atendidos. Ma:) quem levou essa cir sua guitarra. essa desvelada'companheira ela, por qualquer indiscreto, tivesse sabido
Ciliar á. redáçãu de .0 Algarve se á pressa das noitadas felizes. quando, de cabelelr a do seu projetado casamento, lá na terra

furam manuscrttas as copias e melidas no aO vento, envolto na sua velha capa farfa.::,. da sua riaturahd� de, com uma herdeira
correio á ultima llora, ficando o original na da e ruça, saía com os seu<; condiscipulos opulenta em dinheiro e pobre de carnes, ••

millha gaveta? C/Imo pode ISSO ser, geute mais intimos, �m serenatas ás mais lío- E a linda tricana, entre lagrimas, can-
-peçonhenta e reles? das- raparigas da cidade. tou-Ihe em voz fraca:

Ah f óra me lembro_ Efetivamenle alguem Bons tempos! Que saudades tais recor-
se incumbiu de pedir a 11m amigo, cujo no- dações lhe de<;pertavam agora, naquele
me será publicado, qoe lhas tira sse em, pa- enoltecer nostalgico !

pel quimico ou oão sei quê. Mas nenhum Atentou no retrato.

t'lemplar foi aprnveitado, já por I.er sufricio Tambem aquela modesta fotografia
emeodas, já p'or (l�() agradar a caligrafia. naquela hora triste falava eloquentemente
ElItão. é das falsas que O Algarve lá tem? á sua sensibiltdade!

•

Acuda, senhor coruissario de p .. licia, antes Representava uma linda tricana, more­

qae o pardal de esterqueiro esgaravate mais na. olhos negros. plenos de misterio, na-

00 seu venenoso pasto. rizito breve, levemente sensual, boca flo-
rindo num sorriso casto.

Apezar de escrever á pressa para ir para
Tavira, não deixo passar a illsinuação coo- A Iberto pegou no retrato e veio con­

tida naquC'lle complemento oEm compensa- templa-lo carinhosamente, amorosamente,
ção). Veja se bem, analise-se bem qu'aoto para a janela, á meia luz do e.':Itardecer_
de taoalhice ali está I Para traz reles calu- -Ana Rf'sa!-murmurou bl:IJando-o,-

. .

f
.

d
.

d A mais harmoniosa VOl: de rouxinol con-
nlal�(Jres, mdeceo\es. ra elros, esaçalma d

tida na mais formosa gargata de mulher!
Soczedade de 1Jene�nentos notav�,s. deturpado- Olhos de lume boca de mel e rosas!
ra da honra alheIa! Até ao dia 2 de agosto, l' •

de f9U" com m"is de viute anos de servi- E, os Olhos velados�por novas lagrt.mas,
ço publico, aioda não fui uma só vez DO- Alberto rec?rdou entao, t,odo o seu IdtlIo

meado por favor para assistir a exames de com e�sa hnda A�3 Rosa, que a tub'e�­
instrução primaria., Desalio toda a gente a culose Implacave! �Iera matar-lhe n<;> ultl�

provar o coolrario. Demais. leitores de f! mo outono e que ,fora para ele a mais te,r­

Heraldo, a comissão é tão boa que eu mUi- na e dedicada d.as,amantes: I
to estimaria poder legalmeote escusar-me. Que voz dulCiSSima ela tinha.

Mas os brutos não vêem mais. Com que. supremo .encanto, numa tar
,

d b emeri- de. no 'Choupal, precIsamente q11ando se
Mas os �aus, os desmteressa os en

relacionaram, ele a ouvira cantar, numatos da pqt.rza, que nada querem do Estado, confidencia de amôr :
'

nat1a soltcltam,'nada pedem, nunca meteram
DO bolso um real sequer regulameotarmen­
te contestavel; que Dunca' desviaram dinhei­
ro publico ou particular da sua legitima apli­
cação. pensam que voltarei rico de Tavira f

E os canbões dos monitores austriacos do
Danubio não encontraram nenhum deles,em
Belgrado I

Depois ,« um longo beijo selara o pa­
cto e 90 outro dia, ali, naquele quarto
agora tão só, tão triste. tão invadido pe­
los misteriosos e cruciantes efluvios da
saudade, havia um lindo casal de pombi­
nhos arrulhando as mais ternas endechas
de um amôr apaixonado!

Quem me dera ser pombinho
Ou rolínho do sertão. _

Que queria fazer o ninho
Dentro do teu coração .•.

Ele despertava, puchava-a para si, es­

treitavam-se num grande abraço an som de
uma sinfonia de beijos edepois tratavam
de vida.

Deliciosa loucura de amôr !
E quando, apóz alguma noite de estur­

dia, ele regressava a casá altas horas, ela,
os belos olhos brilhantes de lagrimas,
acolhia-o sem uma recriminação e senti­
damente, enquanro lhe servia o chá,-um
chá que desveladamC!nte, em re,quintes de
esposa dedIcada, soubera conservar bem
quente. como ele gllstava, ia canhndo em

ar despreocupado:
O coração, alma e "ida
1 udo, tudo eu já te dei; ,

Se tens tudo o que me anima,
Como sem ti viverei?

E assim, neste engano de' alma ledo e

cego, corno por gracejO olztam os seus con­

dbc1,pulos ao aludtrem aos seus arnôres,
tinha decorrido o seu idilio com Ana Ro­
sa, aquela sedutora tricana, morena, olhos
de lume, voz de rouxtDol e vulto escultu-
raI ! (

Abre éste meu peito á lança
Verás meu C'oraçã9 morte,
E verás a tua auzencia
O estado em que me tem posto!

Dali por deante, qual luz do dia pres­
tes a extinguir-se, a vida de Aná Rosa
foi uma lenta agonia, triste como um en­

tardecer dé invergo.
Uma tarde, ao sol poente, evocando as

lindas fogul!lras de S. João, ao redor das

quaes tantas vezes folgara com o seu bem
amado, aind'l teve forças para cantar, ar­
dendo em febre:

....................................

Escurecera de todo.
Ao longe, como pirilampos, luziam 05

candieiros da iluminação publica e até á

janela de Alberto. entre os mil rumores
confusos da cidade, chegaram os gemidos
dolentes de uma guitarra, ao som da qual,
uma voz fresca de estudante cantou, sen­

.tidamente, esta linda quadra:
Quem disser que a vida acaba,
Digo-lhe eu que nuaca.amou

Quera morre e deixa saudades
Nunca a vida abandouou ! ...

Lyster Franco,

Falta de espaço
Pot absoluta, faita de. espaço fomes=

obrigados a retirar muitos artigos já com­
postos para este numero.

.

POR ESSE ALGARVE
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.�inguem mande vir de íõra nem comprenoutras casás" sem primeiro visitar esta fuhriea
Silverio Maximo de Figueiredo Melo e Sil- chapéus, f; fabricas de «bageues», 2; la-\va.

, .

uoarias, 3; cabouqueiros. ,2; l�lhtls, J; roar-
-A inspeção dos mancebos recenseados çano, f; tabrieas de costumes, f; fabricas

;{lO presente ano para, o serviço milltar é: de conservas, f; oficinas/ de canteiro, f; gal­
de Cacuono, no dia 7 de agosto; Couceição, vanisadores, 2; trabalha.íores dilereutes,

, ':8; Luz, IO: Santa Catarina e Foute do Bis-' 40.
�o, H; Santa Maria, i2 e f3; Santo Este- = O sr. Antonio Joaquim Pinto Caimoto,

,

vam, J!� e S" Tiago de Ta vira, j 4 e t5. encarregado 'da estação de Alijó, foi trans-
-Já terminou a celebre sindtcaúcia aos ferido para Alcoutim.

-empregados
' da admiuistr ação dó bóneelho, '= Devem começar- brevemente os- eser-

"Viudo aqui u,m juiz dtl direito para tal lim. cicios de torpedeiros na costa de Cezimbra
e na do Algarve.

"\�
=> Foram colocados dois farotius na bar-

Al JI JI m ba da Armona.
a.elll ute larl = A sr." O. Leocadia Rosa da Silva, en-

a festival da 'Aiameda, no domingo carregada qd estação telbgrafo postal de

passado, rendeu p-ra a Camara 24;¡'p14
Alcuunrn fili trausferida para Lagoa.

centavos, sendo 21;¡'pSO de entrada s, ;¡'pgo
= Cum sua fannha, paruu para a sua

do aluguer de cadeiras, ;¡'p66 de glnasto e
linda viveuda na Luz de Lagos, u distinto

I;¡'pOO do aluguer do quiosque. advogado sr. ,dr. Marreiros Neto.
.

-A Al3med� já, no prox.imo, doming�
= R�gres�olJ, de �oIUlbr.a. com s�a �spo�

deve ser iluminada a luz ele trica e val
sa o nosso presado amrg« SI. Autouio Fran

ah estabelecer-se, segun Jo COllf:t�, um I cisco
de Paula Meu.dulIça, distiuto aluno 'da I

atria de patinagem e outro dt! tiro ao ai- faculdade de rueurciua de C,oimbra. I"Vo.
= Tem estado em Tavira com sua mãe

a sr." D. Maria Teixeira de Azevedo e seus

irmã .s Feruan lu ie Maria Luiza, o nosso

amrgo e presado correlighnario sr. dr. José
Teixeira de Azevedo, chefe de uma das re­

partições do ministeri» de Instrução publica.
Foi nome a del a seguinte ç6missão para

gerir os negocios de simples expe-íieute até
a �II'sse da respetiva cámara muuic-pal, e

para organisar o IIOVO concelho de S. Braz Fasem anos:

âe Alpnriel: efetívos, Manuel da Sil'a Bar- A'manbà, quinta-feira, 6-D. Eugenia da Graç� Gomes,
feira Junior, Virgilio R. de Passos, Custodio D Alice de Sousa Ribeiro, O. Arminda Pacheco Tav "res,

.

M. Galt-go Soares, J,ão Viegas Louro Junior, D. Lucinda Bentes de Sousa, D, Ester Ferreira Nunes, D.
...... M.ria Manuola Ferreira Suares, José �.'.tista Pere ir», Juão

Ff'alleisw de Sousa Carreira, Francisco Lo- da Silva M .rques, Antunlo da Costa Martins. Alvaro Fran­

pes Rosa, Pedro de Sousa Pires, Antonio CI�CO Gomes Nunes, AntonIO dos ReIS PlOtO e João Nunes

Uias Coelho, Joaqolm do Nascimento, Auto-
- Ribeiro Alves. '.

Dio Marlins Coelho Francisco Viegas Calça- Sex,ta',lel,ra, 7-0. Joana Gra�lDda da ConceIção, D.
,. .

. " � , '., _ ,

ConstantlOa de Azevedo, O, LucllIa Mendes Tavare�, D.da, J"se MartIOS Saucho, Jose Gago Macha- Ao'tonia dos �antos Pereira O. Francisca Julia T ..vards

do Junior e Alltollio de :\1óra Fana JUiJi .. r, dr, AlltODlO C.elaoo CelorIco' ull. Diogo Martios dos San�
e substitutos, AntoIJio Martins Sanches, Frau- t08, Ang;,!o Vicente Tomaz, Eduardo Eleuterlo dos �;;ntos
cis('1) C. da Ponte Manup.l G. Filis(�a -Fran- e JonqUIlO PMro Formig..

.,

. ..' J" , , " . Sablido, 8-D. �I.rla Afonso Serpa, [), LUlza Formosl-
�ISCO Sousa Olas, ose D. GO(lçalv.s, Joa- nba S,.ncbes· O. Ana dos S.ntos M.rtires Padinha O, Ma-

qrim S. Pinbeiro, José R. Mestre, J'J�é de ria de Melo GUImarães, Jo�é Augu�to Madeira, lll"�io Aó­

SUu·sa Feruandes, Jilsé C. Ceclhtl, Ji)Sé VlIl- to/lÍo 91\ Silva. Moraes, Julio Brand¡¡o e Armaudo Gonçal;
gas t:aíi,ada Joriior e José Dias Rusa Juuior. vas BatiHa,

= Dilclarnu d�sejar ir servir nas colo. Casamentos:

nias, nos term(\8 do decreto de U, de no Para o sr, Pedro de Freitas, foi pedida em casamento a

v.erubro de i90'1, o alferes oa gua rd a na- senbora [), lIIaria das Dores Vairinbos, de Loulé.
...

ciullal republicaua, sr. Ednartlu Correia JVecrologia:
Gé.spar, IJOSSO prp,sado correligionario. Faleceu em TaVIra, a esp)sa do sr. Abílio dos Sant08
= Coosia que' vã .. ser exouera(los. a seu B,.ndeira. abastado propl'ietario.

pedido, os go-veruadores civis de A veiro e

Guarda.
.

= O governo' deliberou que, por i[Jter�

metli'J,;do sr. millis/ro dos estraugeiros, fos­
se cOUJunicado aos chefes dos panidos poli­
ticus que,' em vinu,1e da gravidade da si­
tuaçãú que a EI1Tflpa atraves$a, é possivel
que, além das nações da triplice e dCl triple,
outras s-pjam envolvidas oa guerra eur"peia,
chamando-lhes a alenção para o quaulu se­

ria incollveniente que as divergencias pllli­
ticas se acenluem uesté momento e as:sumam

'Um C'll'aler de IITilabilidade que põde vir a

fJl'I-ljudicar a Republica.
= Foi marcada para o dia 1 de novem­

.:bro ,a conv(/cação dos colegios eleitoraes_
= Cgmparativarnenle com egual periodo

�o ano anterior, as linhas ferreas 'do Esta­
�o tiveram o seguinte rendimento desde i
�e jalleil'o até 20 do corrente ml'z : Sul e

..sueste 992.411�44. mais 22.13766J; Minho
e Duuro i.017.146�) menos 6.244.�52.

. ,

= A sr.· Ilda .dós Santos Vieira foi no­
meada ajudanle jornaleira d.a esução de

Lago.a.
'

.::_ No goso de licença" encontra-se na

sua propriedade, suburbios de Olhão, com

sua eS(Josa e filhos, o sr. Heurique Luiz

Trigoso, aspirante aduaneiro.
:= Em virtude dÓ' sr. dr. José Joaquim

Pacheco ser exonerado.do cargo de admi-

nistrador do concelho de Portimão e de
.

quem o devia Súbstlluir se encontrar doen­

te, assumiu este cargo o vice prpsidente
da camara, sr. ViLoripo da Fonseca Dias,
'nosso presado correligionario.
¡.
= D,:ran�e o mez de jun�o, Da 3.a cir·

CllnSCl'lcao mdustrlal, em LIsboa, regista­
ram-se 600 desastres, distribUIdos pela se·

guinte fórma;
, Oficillas metalurgicas, WO; construção ei·
vil. 4.9; descarreglldores de mar e terra,. ilO;

.

fabricas de pregos e serrações de ruaáeira,
12; fabricas de produtos quimicos, 61; ele­
:trici.slas� 3; vapores de pesca, 2; fabricas
·.de 'co'rljç�, 66; oficinas de moveis de ferro,
�; fabricas de cal e cimento, 7; transportes
marilimos, 27; f.abricas de assucar, 8; trans­
portes terrestres, 41; «chauteurs», f; fabri­
cas de, vidros, i9; fabricas de tabacos, 7;
fabrcas de graxa, f; fabricas de laoificins,
7;. fabricas ceramicas, 8; confeitarias, f; fa-

. bncas de massas e moagens, 25; fabricas
de _gaz, 9; mêlrcenarias e carpinlarias, f;
fabflcas de �Sl amparia, {; fabricas de fosfo­
fOS,.4; fabricas de cerveja e gazozas, �; la­
tOilnas, �; fabricas de sabã,o, I; (�bricas dé

Pelo moinho E. d� C,zuca; MalDIJO do
Forno pela pralOr.a alagada. da Raivosa •

Fundo 12 braças e preamar de aguas, vi-
vas· areias.

"

A arrematado realisar·se-ha na séde Ida repartição d'o chefe do Departamento,
na pre�enca deste fLlo{Ionario, seu adjuo­
to e eSCrIvã.), e será f·eita por meio de
proposta em carta f@chaja, sobre a base
fTliOlma de 156;;poo, ,sendo obs'f vadas as

àisposiç:ã'!s dos n'O., ,�9, 5.°, õ,o, 8.0 e g.
c

¡ �@S
do al ligo 61.0 do reg,'¡amenro geral da

'

�
pesca da sardmGa de I4 de maio de 1903.

I<�Depç¡rtamento M,Jr1t1mo do Sul em Fa-
ro, 4 d:� agosto dê 1914. �

., O Chefe do Departamento, �
Alvaro da Cosia Ferreira. �

SEff]E�TE OE COUVE
Vende-se de boa qualidade e em

qualquer quantidade na tenda de
CarminhaH.amos. Praça da verdu-
ra, Faro

'

GAR'l'�I.RA

Editos- de 30 dias
(l.a publicação)

No juizo de direito da comarca de F;­
ro� cartorio do quarto oficIo e inventario
orfanologico por obito de José JoaejUlm,
ex-morador no sitio dos J u r¡çaes ,fl'egue­
zia ,de Sã:l Braz, casado que foi com a

IOventariaote Mana Rosa Sousa, morado­
ra no"mesmo SitiO, correm editos de t io­
ta dias, a cootar da segunda publicação
do presente anuncio 00 Diario do Gover­
no, citaodJ os !Oteressados M tnuel J0<1·

qUlm, casado com Mária 'FranCisca, Ma­
nu�1 Gertrudes, casado com FranCisca
dos S ,ntos, elas moraJoras no sitio d�
São RomãO, freguezia de São Braz e eles
ausentes em parte Incerta da America do
None, para todos os termos ejo mesmo

inventario até fin ¡;d , sem prejuizo do seu

anJameoto.

O esc'ri vão do 4.° oficio,
Francisco José BernardIno de Brito.

Verifi'l uei :

o juiz de direito.

Dias Fe'rreira.
I

Derartamento ,Ma¡litimo ao �ul
Alvaro da Costa Ferreira, capitão
de mar e guerra, chefe do De­
partamento Maritimo do SuL

FAÇO SABER que, por ordem supe­
rior ... al á praça no dia 8 de setembro

proximo futuro, pelas)3 'boras, o u�ufru­
to do local de:-:ominado Senhora da Ro
cha de Oeste para exploração da p¿sca dã
sardinha por meio de armação fixa, á va­

le.nciaoa simples, esta situada na costa de

Armação de Pera, di8tmo marítimo de
Portimão. e é determinado pelas distaq­
cias anguléires e enfiameotos seguintes:­
Distancias angulares Senhora da Rocha li

Igreja de Alcantarilha 21.° 30'. Senhora
da Rocha á Torre da Biirra 62.0 34'. Se­
nhora da Rocha á Torre Velha 67. 040'.
Enfiamentos-Ponta da Rocha da Mad­
nha entre a casa e o moinho de Sabino
Correia p�lo meio dó sêrro mais alto dó
Alfer;e; casa de José Rodfig,ues, de Per�,

.. , �

DOENÇASDA
GA�,GANTA
E DO PEITOo

, .

Quando o organismo se encontra bem
nutrido com o uso da Emulsão de
SCOTT, adquire tamanho aUI�ento de
resistencia, na luta contra as doenças,
que, por um processo natural, vence
e destróe os germens da -tuberculose.
Nos primeiros graus da tuberculose
pulmonar, a Emulsão 'de'SCOTT tem
umaacçãoespecifica, efrequentemente

realísa uma cura completa.
Até mesmo nos graus avançados das
doenças pulmonares; a Emulsão de
SCOTT é um elemento de grande va­
lor como nutriente e emoliente, alivian­
do a tosse violenta, acalmando e sa­

rando os tecidos inflamados, e forne­
cendo materiais para a reconstituiçâo
.dos tecidos gastos e para o robuste­
cimento de todas as petites do corpo.
A Emulsão deSCOTT é infinitamente
superior a todas as imitações e ao oleo
con'min de figàdo de bacalhau,'e devo
ser usada em todos 0S casos de tosse

forte, catarro bronquitico, tisica e des�
arranjos pulmonares, e qaando es eHei­
tos das febres, da pneumonia, da pleu�
risia e de outras doenças gra�'es de­
mandam uma nutrição especial para
a reparação das forças vitais e para o

levantamento do organismo debilitado.

u15-0
COTT
Vêçle o

com o

peixeiro
grande

peixe, no pacote,
sinal da pureza, boa

qualidade e força de

preparado SCOTT. \.

Re�omendadoporto­
dos os medicos para

uso tantodas crianças
como das adultos.

Todas as Pharmacias e Drogarias vendem a Emul-'
são de SCOTT.
Representante:
A. Y. SMART, R_ua da Fabrica 27. Porlo.

���'á��@��¡;'á����

i PEaE!UMAB.XA.4 f�SO
� Na Livraria MeodonCll:, de Faro,
�' RUA D. FRANCISCO GOMES, 12 a 11

� Vendem-se ricas perfu�a,ri�s, por
.

i;:� exeecionalmenl. baralos

rubO's de ferrO' pretO' e gnlva'uisadO'
BO'lUbas de todo.. Ô"I ... istelUns

Charruas él reJha""
MO'tores a "azO'liua e gaz pO'bre

MO'tores J::Uvinrude a g"nzO'liua para adaptar a barcQS

Fundição, Serralharia e Forjas
F. STREET & Of L.td

LISBOA .. PORTO

REPRESENTANTE NO ALGARVE

JOÃO �OROMENHO-Largu �a E�ta�ao, �;i-faroI, '

¡ ®�_®�_��I_��_���-��_���_I�_���_,���-��-��-
I e�������������i�������������.
I� .

-

�
'� �GU A D� lVl�TA �
� �

. � CALDAS DE MONCHIQUE ;
� .

.

A .melhor agua de meza, esto�ago e anemias, analisada pelo dis- �
� tinto analista dr. C. von Bonhorst.

.

�
� " Vende-se aos copos, na Rua de Santo Antonio, n. o 85, e no Tea:" �
� tro Circo, em noites de espetaculos, onde o vendedbr se torna conhecido -

� por trazer uma chapá no bonet, com o dístico de GUA b)A MATA. I
� Vende-se aos garralões de 5, iO e 20 litros, á razão de tres cen- �

.1 � tavos cada Iuro, na Hua de Santo A.ntonio, n.� 85,
' I

�, BA. E, GUERREJR06) �
• �&�8 •� \ �
.��������������lm�������IJ���.��.

, ,

�����������������
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InCONSTuuçÃO SOLll..>A
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AGENTES EM PORTUGAL �
Appareillage Gardy, S. A. I

LISBOA-RUA DA ASSUr-;ÇÃO, 99, 2,o-LiSBOA ��
Esta·lampadá tem o maximo de luz e o minimo de consumo. E' a melbor que ha DO mer- ®��Ilcado e a mais barata, Pode ser desile 10 a 100 velas, O agente da eaSII Gardy em Faro en·

,

carrega-se da montagem a lu� e de todns o� seus aparelbos, bAm como da Inst<lação de cam-

painhas eletrieas e pàra-raios. 1I.nda vir todo o material preCISO para montagens de elêtrici- ��
dade, tanto de luz como de força motriz ou aquecimento.-&Iatenal de 1.' qualidade. ��

Il
Preços baratissimos-AGENTE, Antonio do Carmo Bentes-Rna Letes, n,· 21-FARO

•

P�ANO VERTI'CAl \ VENDE-SE: uma mobilia de sala es-

tofada, duas mesas de polimeoto, de sala
VENDE-SE um Boisselot em bom es- I

, é uma cama de polimento, tudo em bom

,. I estado, quem prete nder dirija-se á' ruCi
Circo.

Bocage, n.O lo-FARO.

tacio e muito em coota.

Dirigir á empreza do Teatro
FARO.

Adubos quimicos de lttdíl a e.,pecie. NIXHfl'es. calda b.or­
deleza S�HlOESt ,G. cilnã41 de C4RDIFF c de NEW C ¡SILE,

Sulfato de cobre, raphia, corticite, maquinas' agri·
colas e industriaes, estinrores de incendio, todos os

artigos pertencentes á industria corticeira, auto­
�oveis Al )LER e LOYD; maquinas de esçrever

ADLE.R, étC., etc.
\

SUCURSAL EM FARO

'¡la D, fraleisel Q��'�l ji
ONDE SE EXECUTAM TODAS AS TRANsAÇÕES .

; r {� il!. fi 1
.
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EMPREZA FUNERARl� F'ÂÍlENSE
-�DE�-

rtt1!'Nó1Sçf) v1ó'Pfftt rt'h'N�fftJt$
.. I

v: P ¡ ,S rSUCZSSOB �Dm FZnl¿ND�� & FEnNANDZS
-�--

,: Esta-casa é a-mais habilitada do Algarvef�,,��i:f'prev�nisfa ct� forrría a fazer qualquer funeralpor pouco espaço de tempo em qualquer ponto do Algarve, como por exemplo
em Olhão, espaço de tempo que pôde estar tuã(r3º�,dispôr' dp)reguez, depois do aviso de 2 horas. Repres-ntantes em Olhão, Antonio.dos Santos, marceneiro; em Santa Barbara,
Antonio Murta, industrial; tempo depois do aviso, 2 horas, em Estoi, Crístóvãm dé 'Sousa Barros, carpinteiro; tempo 2 horas, em Loulé, José Martins, estancia de madeiras; 3 horas,
em S. Braz, Domingos Dias Neto, carpinteiro; 3 horas, em Tavira, DomingosJosé .. Soares, estancia demadeirasi.ôhoras.i emVila.Real, Francisco Néné, comerciante; 10- horas, em

Silves, -\[�cên�e Pio �armo; �in�r�iant�; IO h�r:as;{�m, A Ibufe!ra:, José Francisce-Lecte, c�rpinteir,?,r7 horas. Roga .. s,�, qllet, ql:lalqu,:r incidente que se dê, St! dirijam imediatamente ao.s
nossos representantes para providenciar- em seg'Uld�kws;taõelas encontrarn-se patentes ao publico em placas de vidro.nos predios dos representantes. Esta casa tambem tem fabri­
ca de urnas de mogno, nogueira etc. lizas, rnoldadas-entalhadas que garapte 9- �eu aperfeiçoamento.superior a muitas fabricas de Lisboa. Também se' fornece a depositos de urnas

aos preços dasfabricas de Lisboa, pagamento a 3<?, cHas,.,tendo boas refcrencias. Torno a advertir para toda � garantia,' que se dirijam diretamente a esta casa ou representantes,
para. sempre sustentar.mos o� preços. das ';lOssas tabelas e a maxima ordem e decencia. Tambem se fornecem urnas por telegrama para qqalquér freguez, em variostamanhos e

qualtdades, sempre muito sortido e existencia.'. ¡: 'o., L I·
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Livros escolares do professor
D:a� RIB ErRO NOBBE

Tratado de QlI'mlca Elementar (7.a Edição). Um volume de 4co.
.

págioa� no forrr:ato 22X, Sem com 122 gravuras. (PREÇO-I\tt'Soo réis
Obra util e recomen,l�da a todos os que desejam iustruir-se nesta ciencia: ail teorias quimicas são metódicamente tratadas em separado com, a maxima clarera e bastante desenvolvimen­

to; a p"rte descritiva é rica na indicação de experiencias atraentes e preparações de verdadeiro interesse na vitia pratica; e os problemas fundamentais da quimica elementar eetão cuidadosa­
mente tratados em secção especial acompanhados de modelos literais e pxemplific.ções numéricas da disposiçãO dos calculos. E,te compendio foi adotado em seguida á sua primeira publicação em

quasi todos os liceus e seminarios, no Instituto Indnstriail e Comercial do Porto, e em diversas escolas normais, industriais e �!(rieolas!

LI�ões de FIs.ca do eurllo geral dos lIee..� e eseolas normah:'(J I.a Edição).
..

Um volume de 396 páginas no formatio 22XIScm com 400 gravuras. PREÇO-I�200 Iréis.
I

Este compendio, dividido peda�ógic.mecte em �equenas lições, foi 'preferido por _uoanimidade pela Comi�s¡¡o nomeada pelo Governo para o exame dos livros destinados ao ensino �eClln-

dário apresentados no concurso, de t 899, e seguina mente mandado adotar ,ell) todos as liceus por Decreto de 17 de novembro publicado no Diario do Governo n.· 261 do mAsmo aDU. Foi no,
vamente propo@to para o en8�no no curso g"ral dos liceus pela Comissão Qficial no 'concurso de 1909 _(D. do G. n.O 192).-Cada lição é acompanhada de um questionari� que substitue a preseD"
ça de, professor e facilita a r�vi8ão das_m-atems estudarlas. Além disto, tambem no fim de cllda liÇão, em cllja m�téria podem ter logar apliea'ções-'numericas, S8 encoDtram enunciatlos problemas
muito 'faceis que notavelmente contribuem para a clara compreensão dos assuntos da respetiva Iição,-Pelo seu metodo eS8�ncial_mente _indutivo experimental e pe lo seu carater elemen tarissiHlo,
este compendio possue particulares vaDtagens p"ra se ad9uirirem sem radil(a nem dificuldade as primeiras noções exatas d1l filtica, encontrando-se por- isso adaptado não só ao curso geral dos Ii·
ceu!'. e ao ctlrso dIIS 9sçólas QJrmllis, mas tambem ao enSIDO ministrado nos seminarios, nas escolas elementares innustriais eluas de eomercio e agricolas

Tratado de Fls.ea Elementar (8.· Edição). Um volume de IV
_

: '. 764 págmas no fot-malO 'izXl'5cm com 752 'grávuràs PREÇO-I;rp8oo
-

Eete' exceiente livro de Pisica' foi p;éferido por unanimidade �elà' Comissão o�ineaôa pel� Governo para o exime do; livros dedtinados ao ensino secu;dario aprll.seot�d08 no coricurso gerai ,de
1895, e seguidamente m8nda�o I;ldotar' Jem todos ·Og Iicpup por Decreto de 261de setembro, puhlíeadn nn Diario do _(jovenlO n,� 218 do roes.mo a�o, foi nO!�fl\.ente o !lnico livro proflosto !lara
o ensino licealccompleméDtar pela' ComissAo oficial no concurso de t 9011 (D. do G. n.U 192). Esta edição �stá IlIt�lram"llle acumod¡¡da à reviSão geral do esludo da. Flsica nu's hceus da barmonia
com 8S Instrociles qU6L oeompanbam os program¡ls do curRO complementar, pois que, além tI�s matérias novas lIlP,ncionadas nus prngtam.s da 6,' e da 7.' classe, tontem aé mate'r1as das olasses anteriores,
e t�rmina co';' uma d,eienvolvida Il 'metódl1l8 coleção de problemas ullméricos acompanhados da IDdicaçAo dos artigos 4a.dqutrl!la do textoci qu,e se'refl)rení',e'-d� fÓrmulas.empregadas na sua resolução.

'Eslas obras, que tem sido preferidas_em c_ogcursos oOciais de livros de ensino e que estão 'yulgarisadas nas escola! de PQrtugal e�do Brazil, acompanbam os progressos das ciencias fisico­

quimicas encontrando-se atualisadae com,' _inserção, das doutrID8S sobre as modernas e impllrt�ntis�im.s descobert,a�!)fis cymo, a_,�a fO,�ografia das cores, �a ,�otogra6" atra vez dos. �o�pos, opac�s,
ou raios X, das cc.rrenles �'alta freq�epcl�, do� l'áduScondutor�s, �a telegrafia se� fio e da rá.dlóactl."ldade, Os prlOCiplos � ¡je"b�õe� teoflca�, as erpar·lenelaS' 'demo�stratIYils: as ap!IC¡IÇÕ�S pratl-,
cas e 08 problema. numériCOS, esllo expoltos por forma que Imprimem a estes hnos a sua carateflStlca clareza e a modernl onentaçilo pedagógica, tornando-os sIOlUltan6amenie apropriados ao

; eoeiDo,te6rico.,e priJiço"A diJçi.JiDa,.dtp; eepirl�o e aps·trabalb.s. do laboratorio. SAo tambem hvros ultlis fó"", dos Cq��O� escol&re,}, o ",mA,dq,.r !Ia fcítogr.,fia, encontr.\ os conhecimentos suficien,tes (,�­
,�eilas e,preceiLoli) ,pa��r¡Dc!p'i.a� a op.r8l'.,ÇOm segurança ,e bom resultado; o telegrafista encuntra os con��cimentos das r�a�?s ,I�s, �oFPo8le d",�I�'ricid3¡.te iodispensaveis á SU" pr�fi�gãOj e t,�das
,.t pessoll ¥�e �'!�j� !��3,!nl�r.�'..do: �.9ó,?eJos da 1\-'lI,fOI& e.QeoAtram,.ele�e_nt� ,que. dmm sallsfa,er.�js eJ:lgencl�, do seu t)splrllo. _.�. ,'_

.

USBOAILiJiraria F.er;n¡ ,}llI8) �q��o .• In'8da, 7Ó,J,;.;.POR-rO Yivraria ChardronJ Itui das Cârmelilas) 1�';- COJIlBR�tLivraria Fr.ança Amado, Rua Perreira BQ�ges, 1 � 5. -
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I, . O¡onstruqâo dt 'p;(US �rt�:�:�-����!ri���"" es �!Smo;
,

-I. , -,
Esta casa, que e.no genero a prrmetra da �rovmcI� �o Algar-

ve, encarrega-se de todos os trabalhos,mecanicos e CIVIS.

�
"

Const�.?e�-�e., �Ílg�nh.?s de nora� �de todas as qualidades,��
_

com a mawr ligeireza, solidez e perfeição.
"Fazem-se charruas, de todos os tamanhos, maquinas de de­

bulhar milho, colunas, tubaria � todos os utenSilios agricolas.
Ninguém deixe' de comprar nesta casa, visto que em parte

alguma do paiz se fabricam e vendem estes generos em melho­
res condições.

¡"

:PREÇOS SEM COMPETENCI.A
Ninguem compre sem primeiro visitar esta importante fabrica
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".. CA�A FÚrtrlAn.l\. EM 1889 �

Especialidade �m esquentadores para banh,o
em cobre polido, srstema france�. o melhor, o:.m rf_ ,

1
econornico e perfeito, que até hoje tem .aparecldl). «r=;;\-=..::;.._�=

,

1.
T

Manufatura de g�zometros e candle!ros para ,�, r

1. gaz aceti¡lene, dos mars prances e perfeitos, Er- \ � • l!. � l o

! ,

T carrega-se da montagem dos mesmos em qualquer � ��lOruoUS y

t
terra da ¡prol/ineia.· r.:": "

, ���=- If.
! <11

as !stc:�isa�i!:��,:� ����a;r,������::sfib:/��:,de� ll!r y, d

.� Instalações completas p ara agua, em tubo fie
" I

I
1 chumbo ou ce ferro.'

lii Especialidade em autoclism?s inglezes em ftr- , ¡ y

T to fundido, sem valvula, de efeito ,seguro. ' �
IP' 1., Especialidade em ferros de so!dar a gazolina , sistema alemão, o melhor e de ! "

II> i ,maior resistencia aré hoje conhecido, ,:' ,y
IP 1., Torneiras de latão de todas as qualidades, folha de flandres, zinco ferro zin- ! <11
II> i cado, tubos de chumbo, de larão e de ferro, em todas as grossuras, la;ão e cobre T <li

I, em folha. Estes 'artigos vendem-se a ret alho- ou em' quantidade, a
'

, I..
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�eg.. ros contra fo:::o-�eguro8 lIDasoltlmos -Seguros
erJ8taI8-Se�lIros Cf)ntra roubos-Seguros

,

postaes-Neguros agricolas

AGENCIAS tM lODO O PAIZ E COLONIAS

.le

,I
•

Séde-'Rua rio Alecrim, 10-LISBOA
Repj-esentante em Faro, MANUEL FRANCISCO COSTA


